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Após revés na CCJ, Temer age para derrubar denúncia
O deputado Sérgio Zveiter (PMDB-RJ), filiado ao 
mesmo partido de Michel Temer, seguiu o roteiro pre-
visto e concluiu que a denúncia da Procuradoria-Geral 
da República contra o presidente da República não é 
“fantasiosa” ou “inepta”, como prega a defesa. Em um 
voto predominantemente político, Zveiter concordou 
que há indícios “sérios o suficiente” de crime de cor-
rupção passiva supostamente praticado por Temer e 
que o fato precisa ser apurado. Ciente de que o relator 

não apresentaria voto contrário à denúncia, o governo colocou em prática a estratégia de trocar 
membros para derrotar o parecer de Zveiter no colegiado. Para rejeitar o relatório pela admissi-
bilidade da acusação, o Planalto precisa de pelo menos 34 votos em um total de 66 na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara. A base aliada promoveu 13 trocas (entre titulares e 
suplentes), sendo nove apenas ontem. PR, PMDB, PTB, PRB e Solidariedade seguiram a recomen-
dação do Planalto. A oposição aposta que, se não vencer na comissão, terá sucesso no plenário.

Mariz diz que Ministério Público ‘extrapola’ sua atuação
O advogado antônio cláudio Mariz de Oliveira criticou ontem o Ministério Público e Supremo 
Tribunal Federal na defesa que fez do presidente Michel Temer durante a sessão da CCJ da Câmara. 
Após ouvir o parecer de Sérgio Zveiter, Mariz acusou o Ministério Público de “extrapolar” as suas 
prerrogativas ao produzir uma “peça de ficção” contra o presidente. O advogado ainda atribuiu 
parte da “culpa” ao ministro Edson Fachin, relator da Operação Lava Jato no Supremo Tribunal 
Federal, por, segundo ele, homologar o acordo de delação premiada da JBS “açodadamente”.

Presidente tem teste de força hoje com reforma trabalhista
O governo de Michel Temer enfrenta hoje seu maior teste no Congresso com a votação da reforma 
trabalhista pelo plenário do Senado. A expectativa do líder do governo, Romero Jucá (PMDB-RR), é 
de pelo menos 48 votos favoráveis à proposta. A trabalhista é considerada “a mais fácil das refor-
mas” por necessitar de maioria simples dos 81 senadores - a da Previdência exige três quartos.

● Temer lança Plano Safra
O presidente Michel Temer comanda duas 
cerimônias: o lançamento do Plano Safra 
2017-2018, na sede do Banco do Brasil, e do 
Programa Nacional de Regularização Fundiá-
ria, no Planalto. O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, comparece a ambas. Temer 
ainda recebe parlamentares do Maranhão.

● Meirelles recebe Pezão
Além dos compromissos com Temer, 
Henrique Meirelles tem encontros com o 
governador do Rio, Luiz Fernando Pezão 
(PMDB-RJ); com os deputados federais 
Hugo Leal (PSB-RJ) e Jorge Tadeu Mudalen 
(DEM-SP); e com o presidente do banco 
Standard Chartered, José Viñals.

● Safra 2017
A Conab apresenta o 10º Levantamento de 
Safra de Grãos 2016/17, enquanto o IBGE 
publica o Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola, com dados de junho. 

● Proteína animal
A Associação Brasileira de Proteína Animal 
(ABPA) divulga o resultado semestral dos 
setores de aves, ovos e suínos no País.

● Venda de motos
A Abraciclo apresenta os dados do setor de 
motocicletas no 1º semestre do ano.
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Dólar cai e fecha a R$ 3,26 com exterior e política
A combinação de fatores políticos e cenário internacional deu o tom aos negócios locais 
ontem. Do exterior, as influências no dólar foram de baixa, à medida em que a moeda 
oscilou com fôlego reduzido ante diversas de suas pares e o petróleo se fortaleceu. No 
mercado à vista, a divisa americana terminou em baixa de 0,72%, aos R$ 3,2601. Já na 
Bolsa, as influências foram de alta, também pela valorização da commodity, que refletiu a 
possibilidade de mais países aderirem ao acordo para reduzir a produção. Depois de quatro 
quedas consecutivas na última semana, o Índice Bovespa teve uma sessão de recuperação 
e fechou com ganho de 1,13%, aos 63.025,46 pontos. As expectativas de manutenção da 
equipe econômica em um possível governo Rodrigo Maia, no lugar de Michel Temer, e de 
andamento das reformas também sustentaram a melhora de humor embutida nas cota-
ções. Os juros futuros acompanharam o dólar com ligeiro viés de baixa. Ao final da sessão 
regular, o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 fechou com taxa 
de 8,795%, ante 8,790% no ajuste de sexta-feira. A taxa do DI para janeiro de 2021 termi-
nou em 9,97%, de 10,01%. Em dia de agenda relativamente fraca na Europa e nos EUA, as 
bolsas de Nova York fecharam sem sinal único. O índice Dow Jones terminou em queda de 
0,03%, o Nasdaq avançou 0,38% e o S&P 500 teve ganho de 0,09%.

MERCADO FINANCEIRO

Despesas do governo poderão crescer R$ 39 bilhões
O relatório final do projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2018 alerta o 
governo de que o espaço para expansão de despesas no ano que vem será de apenas R$ 39 
bilhões. O valor é insuficiente para abrigar o avanço previsto para as despesas obrigatórias, 
diz o relator da proposta, deputado Marcus Pestana (PSDB-MG). Só o gasto com benefícios 
do INSS subirá R$ 42,5 bilhões, segundo as estimativas do próprio governo. A análise do 
parlamentar leva em conta a previsão orçamentária para 2017, que estima despesas de 
R$ 1,301 trilhão. No ano que vem, por conta de lei do teto de gastos - que determina que 
as despesas não podem subir acima da inflação acumulada em 12 meses até junho -, esse 
limite crescerá R$ 39 bilhões (já que a inflação acumulada foi de 3%). A equipe econômica 
diz que o corte de gastos este ano abre margem para uma expansão maior nas despesas 
obrigatórias, de aproximadamente R$ 80 bilhões.

Cade passou no ‘teste da JBS’, diz presidente do órgão
Depois de o Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) ser 
envolvido em uma denúncia de corrupção pela primeira vez em sua história, o 
novo presidente do órgão, Alexandre Barreto, diz que a delação da JBS foi 
um teste no qual o conselho passou “com louvor” e que vai trabalhar para au-
mentar a autonomia do órgão. Segundo ele, um dos caminhos é transformar 
o conselho em agência executiva, o que traria liberdade na gestão orçamentária. “Eu diria que 
(o caso JBS) foi um teste para o Cade e que o órgão passou com louvor”, afirmou o executivo.

Maia pressiona Meirelles para acelerar acordo com o Rio
Sucessor do presidente Michel Temer (PMDB) em caso de afastamento, o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), entrou em campo ontem para tentar acelerar o fechamento do 
acordo de recuperação fiscal do Rio de Janeiro. O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, se 
encontrou com Maia para discutir os termos do socorro financeiro ao Estado. O ministro acertou 
com o parlamentar um encontro hoje com o governador do Rio, Luiz Fernando Pezão. Apesar da 
pressão, o Ministério da Fazenda avalia que o acordo só deverá ser assinado em 15 dias.

Crise fiscal prejudica serviços públicos
O governo federal está com dificuldades para 
manter a prestação de alguns serviços públicos 
por causa da crise fiscal, segundo o jornal O 
Globo. O corte no orçamento dos ministérios 
implica na previsão de fechamento de agências 
do INSS, na redução do investimento das Forças 
Armadas no monitoramento das fronteiras, na 
falta de dinheiro para a manutenção de Embai-
xadas e na ausência de técnicos que fiscalizam a 
produção de alimentos. “A situação é dramática, 
difícil”, disse o secretário de Defesa Agropecuá-
ria do Ministério da Agricultura, Luis Rangel.
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R$ 937,00 
-0,23%
-0,67%
0,05%

0,0591%
0,7295%

1,13%; vol. R$ 5,526 bi
0,5197%

0,09262/0,09482
0,08982/0,0919

0,23%
10,14%

R$ 3,2596/R$ 3,2601
R$ 3,2200/R$ 3,4070
R$ 3,7070/R$ 3,8770
R$ 3,3400/R$ 3,4400

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - junho

TR pré (07/07)

TBF (07/07)

Ibovespa (10/07)

Poupança Nova (11/07)

CDB pré 32 dias (10/07)

CDB pré 62 dias (10/07)

CDI acumulado mês (10/07)

CDI anualizado (10/07)

Dólar Comercial (10/07)

Dólar Turismo (10/07)

Euro Turismo (10/07)

Dólar Papel SP (10/07)

Cemig eleva ativos à venda e diz ter 
12 interessados em comprar a Light
As ações da Companhia Energética de Minas Gerais 
(Cemig) fecharam em alta ontem após a empresa 
elevar o total de ativos à venda para reduzir seu pe-
sado endividamento. O valor dos negócios oferecidos 
no mercado subiu de R$ 6,5 bilhões para R$ 8,05 
bilhões. A estatal agora venderá toda a fatia de 43% 
que detém na Light, em vez de apenas parte do ati-
vo. Ontem, a Cemig afirmou ter 12 interessados na 
empresa de energia do Rio de Janeiro. A reestrutu-
ração visa a redução da pesada dívida da companhia. 
Até o fim de 2019, os vencimentos de obrigações da 
companhia somam R$ 10 bilhões. A Cemig espera 
obter um acordo dentro dos próximos 20 dias.

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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INTERNACIONAL

Em parecer, Moro afirma que Vaccari ‘roubava’ para PT
O juiz federal Sérgio Moro afirmou que o ex-tesoureiro do PT João Vaccari Neto “roubava” 
para o partido recursos desviados de contratos firmados entre a Petrobras e empreiteiras. 
A declaração foi feita em parecer ao Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF-4) pela 
manutenção da prisão do petista. O juiz afirmou ser “importante esclarecer que não há 
prova material de enriquecimento ilícito de João Vaccari Neto, pois, considerando os casos 
já julgados, roubava ele para o partido e não para ele próprio”.

Temer admite que relatório causa estragos na base
O Planalto tenta minimizar o impacto do relatório de Sérgio 
Zveiter na CCJ da Câmara, mas admite que o parecer a favor 
da denúncia por corrupção passiva contra o presidente Michel 
Temer poderá causar “estragos” na base aliada no plenário. 
Para um presidente ser processado no Supremo Tribunal 
Federal, são necessários 342 votos. Temer considerou “dentro 
do esperado” o teor do relatório de Zveiter pela admissibilidade 
da denúncia apresentada pelo procurador-geral da República, Rodrigo Janot, com base nas 
delações do Grupo J&F, dos irmãos Joesley e Wesley Batista. O presidente já sabia que o 
parecer no órgão colegiado, uma das etapas antes da chegada da acusação ao plenário, seria 
pela aceitação do processo e teria forte conteúdo político. Temer acompanhou a leitura do 
voto de Zveiter pela televisão de seu gabinete no terceiro andar do Planalto.

Desembarque está fora do controle, afirma Tasso
O presidente interino do PSDB, senador Tasso Jereissati (CE), admitiu ontem que o partido 
está desembarcando do governo Michel Temer “independentemente” de sua vontade. “O que 
eu tenho dito não é consenso, mas o que tenho visto é que o partido está desembarcando in-
dependentemente do meu controle e da minha vontade”, afirmou o senador após jantar com 
líderes tucanos no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo, a convite do governador Geraldo 
Alckmin. Ele contou ainda que o partido deverá fazer uma “renovação total” de seus quadros 
em agosto, quando deverá realizar uma convenção para a eleição da Executiva. Segundo ele, 
o partido não poderia definir uma posição ontem porque não era uma reunião da Executiva.

Theresa May apela a opositores 
para se manter como premiê
Enfraquecida pela vitória sem maioria nas 
eleições de 8 de junho, a primeira-ministra 
britânica, Theresa May, enfrenta um levante 
dentro do Partido Conservador e está 
ameaçada de substituição pelo ministro do 
Brexit. David Davis representa a linha dura 
da legenda nas negociações com a União 
Europeia e tem cada vez mais apoio para 
assumir o governo. Há um ano no poder, 
May fará um discurso ao Parlamento hoje 
no qual pedirá apoio aos partidos de oposi-
ção, incluindo o Trabalhista, para enfrentar 
as negociações para o Brexit.

Queda de avião militar nos EUA 
mata ao menos 16 pessoas
A queda de um avião militar na área rural 
do Estado do Mississippi, nos Estados 
Unidos, ontem à tarde (no horário local), 
matou ao menos 16 pessoas que estavam 
a bordo, segundo autoridades. Destroços 
de um KC-130 do Corpo de Fuzileiros Na-
vais se espalharam por uma grande área 
no condado de Leflore, no delta do Rio 
Mississippi. Uma porta-voz dos Fuzileiros 
Navais confirmou um “incidente” com a 
aeronave, mas não forneceu detalhes. O 
KC-130 é utilizado para abastecer outros 
aviões durante o voo.
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A interlocutores, Rodrigo Maia já trata 
queda do presidente como inevitável
A Folha de S.Paulo informa que o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), já considera 
inevitável a abreviação do mandato de Michel 
Temer. Segundo interlocutores do parlamentar 
ouvidos pelo jornal, Maia acredita que Temer 
pode até derrubar na Câmara a primeira denún-
cia da Procuradoria-Geral da República, mas não 
resistiria a uma segunda investida do Ministério 
Público. Em reunião no domingo, Maia teria 
feito essa avaliação a Temer. No mesmo dia, o 
presidente da Câmara participou de uma reunião 
na casa de um alto executivo do Grupo Globo, 
acompanhado de cinco políticos.

dEsTAQUEs dA ImpRENsA

Relatório da LDO de 2018 prevê 
recursos para campanhas eleitorais
Em meio à discussão sobre o modelo de financia-
mento para as próximas campanhas eleitorais, o 
deputado Marcus Pestana (PSDB-MG), relator da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2018, garantiu 
a possibilidade de uso de recursos públicos para 
financiar a eleição no próximo ano. A previsão consta 
no relatório do projeto. “Estamos, de forma cautelar, 
prevendo a possibilidade de financiamento com 
recursos públicos para tal finalidade. Propomos que 
o projeto de lei orçamentária para 2018 contenha 
reserva específica voltada a esse fim”, diz o relatório. 
Nesta fase, ainda não há definição de valores.

Coronel venezuelano é acusado 
por violações aos direitos humanos
A Procuradoria-Geral da Venezuela acusou ontem 
o coronel da Guarda Nacional Bladimir Lugo por 
sua responsabilidade em violações aos direitos 
humanos de congressistas. A acusação ocorre 
quase duas semanas após o presidente Nicolás 
Maduro condecorar o coronel, que é responsável 
pela segurança da Assembleia Nacional. Dois dias 
antes dessa homenagem, foi divulgado um vídeo 
no qual Lugo empurra o presidente do Parlamento, 
controlado pela oposição, e o obriga a se retirar 
após se negar a dar explicações sobre um incidente 
no qual deputadas opositoras teriam sido agredidas 
por subordinados do chefe militar.

pOLÍTICA

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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SP já gastou 94% do que previa para os ônibus
Com a tarifa de ônibus congelada há 18 meses, a Prefeitura de São Paulo já gastou, até 
sexta-feira, 94% (R$ 1,7 bilhão) do orçamento para subsídios ao transporte público (de R$ 1,8 
bilhão). A administração se prepara agora para fazer saques em recursos economizados em 
outras áreas, ainda neste mês, para manter em circulação os 15 mil coletivos da capital 
paulista. A transferência de recursos chega em um momento em que a Prefeitura acaba 
de anunciar cortes no horário de vigência do benefício do Passe Livre Estudantil, reduzindo 
para duas horas o tempo da gratuidade, com direito a até quatro embarques. A medida 
deve economizar R$ 70 milhões até o fim do ano - pouco, ante a estimativa de mais R$ 1 
bilhão que ainda será necessário para manter a operação dos transportes até dezembro.

Governo estuda estímulo à migração de alunos do Fies
O governo federal estuda a possibilidade de oferecer redução nas taxas de juros a alunos vin-
culados ao atual Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) que aceitarem migrar para o novo 
modelo. Em troca, teria maior eficiência na hora de cobrar as parcelas do empréstimo, já que 
o Novo Fies prevê desconto das prestações diretamente do salário. A proposta ainda está em 
análise pelo governo e precisará ser regulamentada. A equipe econômica sabe, no entanto, 
que a migração dos alunos deve enfrentar resistência das instituições educacionais, que terão 
de contribuir com valores maiores para o fundo garantidor do novo Fies. O governo também 
quer incentivar empresas a contratarem o Fies para bancar curso superior aos funcionários.

ESPORTES

Cresce movimentação por imposto maior para refrigerantes
Organizações não governamentais e o Conselho Nacional de Saúde iniciaram semana 
passada um movimento para aumentar impostos de um dos produtos associados com a es-
calada da obesidade no País: os refrigerantes. Embora o Brasil seja signatário de planos que 
recomendam a elevação dos tributos de bebidas açucaradas como forma de conter o avanço 
da doença, associações afirmam que as iniciativas registradas até agora são muito tímidas. 
Refrigerantes diet não entram nessa discussão. Para a Associação Brasileira da Indústria de 
Refrigerantes e Bebidas não Alcoólicas, a medida não reduziria a obesidade.

Dorival é apresentado no São Paulo
A apresentação de Dorival 
Junior como novo técnico do 
São Paulo foi a movimentação 
mais aparente de uma ampla 
reformulação no departamento 
de futebol para salvar a equipe 

da penúltima colocação no Campeonato Brasileiro. 
O auxiliar Pintado recebeu uma oferta para traba-
lhar com as categorias de base, em Cotia, longe 
dos profissionais. O preparador físico José Mário 
Campeiz e o de goleiros, Haroldo Lamounier, foram 
demitidos. A diretoria informou que as mudanças 
já estavam previstas e que não têm relação direta 
com a chegada do substituto de Rogério Ceni. 

STJD decide interditar São Januário
O tumulto envolvendo vascaínos no sábado, que ter-
minou com a morte de um torcedor nos arredores 
de São Januário após o jogo com o Flamengo, pode 
acabar custando caro ao Vasco. Ontem, o Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva (STJD) interditou 
preventivamente o estádio, enquanto a CBF deter-
minou que eventuais partidas no local só poderão 
ser realizadas com portões fechados. O clube 
também foi denunciado no STJD e poderá perder 
até 25 mandos de campo, além de estar sujeito a 
multas. A interdição imposta pelo STJD é válida 
até a análise do caso. Com a determinação da CBF, 
mesmo que o Vasco consiga suspender a decisão da 
Justiça, só poderá jogar em casa sem sua torcida.

Renato vai ser desfalque no Santos 
O Santos ganhou um problema sério no jogo de 
domingo com o São Paulo: o volante Renato sofreu 
uma lesão muscular durante o segundo tempo e 
vai desfalcar a equipe por até um mês. Renato foi 
submetido ontem a uma exame que constatou ter 
ocorrido um estiramento muscular de grau 1 na 
coxa esquerda. Ele deve ficar fora por pelo menos 
quatro partidas - Atlético-MG, Vasco, Chapecoense 
e Bahia. Seu substituto mais provável é Leandro 
Donizete. Alison também disputa a vaga no time. O 
Santos tem vários outros jogadores contundidos, 
entre eles o lateral-esquerdo Zeca e o atacante 
Ricardo Oliveira, além de Bruno Henrique.

GERAL
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Marginais têm 12 mortes no ano
A Folha de S.Paulo informa que um motoci-
clista que bateu em um poste no domingo 
é a 12ª vítima fatal nas Marginais do Tietê 
e Pinheiros desde o início do ano. Em 25 de 
janeiro, o prefeito João Doria (PSDB) de-
terminou a elevação da velocidade máxima 
nas duas vias - na pista local da Tietê, onde 
aconteceu o acidente, o limite passou de 
50 km/h para 60 km/h. Dos 12 mortos, 11 
estavam em motocicletas e um foi atro-
pelado. As causas do acidente ocorrido no 
domingo serão apuradas pela Companhia 
de Engenharia de Tráfego (CET).

São Paulo testa teletrabalho
Nos próximos oito meses, um grupo de 
funcionários públicos do governo de São 
Paulo vai fazer parte do teste de um 
projeto para reduzir gastos públicos fixos 
e, se possível, aumentar a produtividade 
no funcionalismo. A ideia é trabalhar em 
casa três vezes na semana. O “teletra-
balho” está sendo testado na Secretaria 
Estadual da Fazenda e na Procuradoria-
Geral do Estado. Funcionários inscritos 
no programa podem trabalhar de casa 
de terça a quinta-feira. Outros órgãos 
estaduais também podem apresentar 
projetos para fazer os testes.
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